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Resumo. Objetivo. Apresentar evidências de validade e fidedignidade da Escala de Personalidade com Emojis, 
considerando que esta pode ser uma estratégia dinâmica e pouco explorada para mensuração das diferenças 
individuais. A medida utiliza diferentes emojis para ilustrar características dos Cinco Grandes Fatores. Ade-
mais, também investigou-se a relação da escala com variáveis sociodemográficas. Método. Participaram 234 
sujeitos, com idade média de 20.5 anos (DP = 5.60). Resultados. Observou-se adequação do modelo com os 
cinco grandes traços de personalidade. A fidedignidade dos fatores variou entre .61 - .89, sendo observadas 
diferenças de gênero na amabilidade e extroversão. Finalmente, observaram-se correlações com outra medida 
de personalidade.

Palavras-chave. Traços de personalidade, cinco grandes fatores, construção de medida

Abstract. Objective. To present evidence of validity and reliability of the Emoji Personality Scale, considering 
that this may be a dynamic and little explored strategy for measuring individual differences. The scale uses 
different emojis to illustrate characteristics of the Big Five. In addition, this measure’s relationship with sociode-
mographic variables was also investigated. Method. 234 individuals participated, with a mean age of 20.5 years 
(SD = 5.60). Results. Model-fit indicators were observed for the five-factor model. Reliability ranged from .61 
to .89, with gender differences observed in agreeableness and extraversion. Finally, correlations with another 
personality measure were observed.

Keywords. Personality traits, big five, measure construction

http://revistas.ucr.ac.cr/index.php/actualidades
http://orcid.org/0000-0002-9433-2596
https://orcid.org/0000-0002-6525-3733
https://orcid.org/0000-0001-7621-6789
https://orcid.org/0000-0003-3894-5790
mailto:mariathalita1999%40gmail.com?subject=
mailto:isalss2010%40gmail.com?subject=
mailto:mtorresmu%40uaemex.mx%20?subject=
mailto:thaisgaldino2025%40gmail.com?subject=
mailto:cep%40academico.ufpb.br?subject=


Escala de Personalidade com Emojis 

   Actualidades en Psicología, 39(138), 2025.

25
INTRO MÉTODO RESULTADOS DISCUSSÃO REFERÊNCIAS

Introdução
O século XXI, na esteira do seu desenvolvimen-

to, trouxe uma série de tecnologias que evoluíram 
ao longo dos anos em todo cenário internacional, 
criando formas de comunicação cada vez mais di-
ferenciadas. Um exemplo disso é a popularização 
dos emojis, imagens digitais que podem transmitir 
representações de emoções, opiniões e locais (Lei-
te, 2018). Os emojis são uma linguagem utilizada 
nos ambientes virtuais nas mais diversas platafor-
mas de comunicação, relacionados à expressão 
emocional e a comunicação não-verbal no contex-
to digital (Oliveira et al., 2018). A popularidade dos 
emojis é exemplificada por McCulloch (2015), que 
aponta que na rede social Instagram, metade todas 
as postagens têm emojis em seu conteúdo. Dessa 
forma, é inegável que essas imagens são parte in-
dissociável da interação interpessoal virtual.

Mas, além dessa popularidade, por que é im-
portante estudar essa nova forma de comunicação 
virtual? Inicialmente porque emojis possuem uma 
eficácia significativa em suplementar pistas verbais 
em mensagens comunicativas via linguagem es-
crita: uma mensagem, se acompanhada de emojis 
diferentes, pode significar coisas completamente 
opostas (Alshenqeeti, 2016). Essa afirmação é co-
rroborada por resultados que indicam que até mes-
mo crianças menores que cinco anos conseguem 
associar emojis a estados emocionais (Liu & Li, 
2021). Ademais, esses símbolos estão sendo cada 
vez mais utilizados para representar pensamentos, 
sentimentos, conceitos nas interações reais das 
pessoas, alguns autores destacam que os emojis 
correspondem a uma linguagem da nova geração 
(Alshenqeeti, 2016). 

Estudos prévios também demonstram que os 
emojis podem ser utilizados no contexto de pesqui-
sa: Lee et al. (2008), por exemplo, obtiveram resulta-
dos psicométricos satisfatórios a respeito do uso de 
emojis para a detecção de sintomas depressivos em 
pacientes com AVC. Similarmente, Settanni & Ma-
rengo (2015) observaram que a utilização de emojis 

em postagens era um indicador dos níveis de es-
tresse do usuário. O uso de emojis também impacta 
o processamento de informações e o processo de 
atribuição social nas interações (Boutet et al., 2021). 

Nessa perspectiva, também é observada uma 
relação entre o uso de emojis e a personalidade, 
em especial utilizando o modelo dos Big Five (cin-
co grandes fatores). Esse modelo foi desenvolvida 
com base em dados psicométricos, buscando uma 
proposta de organização da personalidade sem ba-
ses teóricas exclusivas (John, 2021). Nesse sentido, 
os cinco grandes fatores da personalidade têm sido 
extensamente estudados por possibilitarem uma 
descrição simplificada da personalidade através de 
cinco dimensões gerais: Extroversão, Amabilidade, 
Consciência, Neuroticismo e Abertura à Experiência 
(Silva & Nakano, 2011). 

Duas características centrais desse modelo são 
sua organização hierárquica e em traços. A ideia de 
traços remete ao fato de que todas as pessoas pos-
suem algum nível daquela característica: nesse sen-
tido, não existiram sujeitos “não-neuróticos”, por 
exemplo, apenas que possuem baixos níveis desse 
traço (Costa Jr. & McCrae, 2017). Já a organização 
hierárquica se refere a noção que as dimensões 
gerais seriam conjuntos de características menores 
que se assemelha entre si (John, 2021).

Mas quais são os cinco grandes fatores? A amabi-
lidade é caracterizada por comportamento pró-so-
cial, companheirismo e empatia, incentivando a 
evitação de conflitos e o desejo por harmonia nos 
grupos sociais (Graziano & Tobin, 2017).  A cons-
cienciosidade, por sua vez, engloba a disciplina, res-
ponsabilidade e foco em objetivos. Já a extroversão 
é caracterizada pela assertividade e sociabilidade, 
consequentemente, em uma busca de contato social 
frequente (Wilt & Revelle, 2017).

O neuroticismo (por vezes referido pelo seu 
polo socialmente desejável, estabilidade emocional) 
captura diferenças na frequência e intensidade das 
emoções negativas, bem como a vulnerabilidade 
a situações problemáticas e a frustração (Tackett & 
Lahey, 2017).  Por fim, a abertura à experiência que 
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prévios com 8 estudantes universitários, que discu-
tiram: como emojis se relacionam com a persona-
lidade; e quais emojis representam características 
específicas desse construto. Finalmente, a amostra 
final respondeu o quanto se identificavam com um 
conjunto de 91 emojis. Ao fim das análises, a pes-
quisa conseguiu desenvolver um instrumento que 
mensurava apenas três dimensões (extroversão, 
amabilidade e neuroticismo), composto completa-
mente por emojis de expressões emocionais faciais 
(e.g., smiling face representando a amabilidade). 
Apesar disso, esse estudo se destaca por ser o pri-
meiro a trabalhar esse objetivo.

Posteriormente, no contexto brasileiro, Rezende 
et al. (2021) apresentaram a Escala de Personali-
dade com emojis (Figura 1), composta de 25 itens 
(cinco em cada dimensão, utilizando emojis do 
WhatsApp), que conseguiu suprir a limitação rela-
tada por Marengo et al. (2017). Para o desenvolvi-
mento do instrumento, uma equipe de psicólogos 
designou, dentre uma seleção inicial de 37 emojis, 
quão bem eles descreviam cada um dos traços de 
personalidade, sendo utilizados na escala aqueles 
que obtiveram uma média mais alta para cada fator. 
A escala demonstrou resultados preliminares psi-

descreve o interesse pela criatividade, imaginação e 
busca de novas vivências:  também são característi-
cas da abertura a flexibilidade cognitiva e a busca de 
novas experiências (Gosling, 2008; Tomaz et al., 2013).

Mas afinal, como se relacionam uso de emojis e 
esses traços? Hall e Pennington (2013) por exemplo, 
em seus achados mostraram que a frequência de 
uso de emojis entre usuários do Facebook estava 
positivamente relacionada a extroversão. Já Liu e 
Sun (2020), aprofundam essa informação, apontan-
do as principais motivações para uso de emojis as-
sociadas à personalidade: maior amabilidade está 
relacionada positivamente ao uso de emojis para 
expressar emoções, deixar a mensagem mais clara, 
melhorar o humor e mostrar senso de humor; já a 
extroversão e o neuroticismo se relacionam com o 
uso para evitar situações desconfortáveis, com a di-
ferença que o primeiro se relaciona negativamente 
e o segundo positivamente. 

Desse modo, considerando a relevância dos 
emojis na comunicação online e sua relação com a 
personalidade, um estudo de Marengo et al. (2017) 
objetivou desenvolver uma escala de mensuração 
da personalidade utilizando emojis. Os autores se-
lecionaram os emojis por meio de três grupos focais 

Figura 1.  Escala de Personalidade com emojis
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por Rezende et al. (2021), obtendo resultados psico-
metricamente satisfatórios, com alfas variando de .57 
(Conscienciosidade) a .89 (Amabilidade) e explican-
do 60,85% da variância total da escala.

Ten-Item Personality Inventory
Desenvolvida por Gosling et al. (2003) e traduzi-

da e testada no contexto brasileiro por Pimentel 
et al. (2014), trata-se de uma medida de 10 itens, 
onde cada traço de personalidade é mensurado 
por um par de afirmações. É respondida numa es-
cala tipo-likert de sete pontos. Também é impor-
tante ressaltar que a TIPI mensura o polo positivo 
do neuroticismo, a estabilidade emocional.

Questionário sociodemográfico
Para caracterizar a amostra do estudo, ao final 

do questionário foram incluídas questões acerca da 
idade, gênero, estado civil e educação.

Procedimentos 
Após a aprovação do Comitê de Ética da Univer-

sidade Federal da Paraíba, foi realizada a seleção dos 
emojis a comporem o instrumento, usando como 
base as definições dos traços de personalidade, bem 
como resultados obtidos por Marengo et al. (2017).

Para uma análise inicial desses itens, foi solicitada 
a participação de cinco juízes no processo de adap-
tação da escala de emojis. Todos os juízes eram psi-
cólogos e alunos da pós-graduação da Universida-
de Federal da Paraíba. Nessa análise, foi obtido um 
percentual de concordância de 80%, iniciando-se 
assim a fase de coleta com a população geral.

A coleta de dados foi realizada virtualmente, 
através de um questionário desenvolvido no Google 
Forms e compartilhado nas redes sociais dos pes-
quisadores. Os participantes poderiam entrar em 
contato com os pesquisadores via e-mail a qual-
quer momento para esclarecimento de dúvidas. É 
importante salientar que a participação no estudo 
só ocorreu após a concordância com o TCLE (Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido), e que foram 
seguidas as diretrizes de pesquisa com seres huma-
nos tal qual apresentadas na Resolução 510/16.

cometricamente significativos, com evidências de 
validade e fidedignidade. Apesar disso, ainda são 
necessárias análises mais aprofundadas com esse 
instrumento, como análises de adequação do mo-
delo, por exemplo. 

Nesse sentido, considerando que a persona-
lidade é a base para diversos fenômenos psico-
lógicos, e que nem sempre é possível mensurá-la 
adequadamente através do método de autorrelato 
tradicional, este estudo objetivou realizar a análise 
fatorial confirmatória da Escala de Personalidade 
com emojis, bem como observar suas relações com 
características sociodemográficas.

Método

Tipo de investigação
O presente estudo utilizou o método quantitati-

vo correlacional. A seguir são apresentados detalhes 
referentes a sua realização.

Participantes
O estudo foi realizado no contexto virtual, rea-

lizando-se o convite por meio das redes sociais e 
da divulgação do link em ambientes públicos. A 
amostra contou com 234 participantes membros 
da população geral, sendo majoritariamente do 
sexo feminino (65%), solteiros (88.50%) e com ensi-
no superior incompleto (78.60%). A média de idade 
dos participantes foi de 23.95 anos (DP = 7.97; EP = 
.52). Tratou-se de uma amostra não-probabilística 
por conveniência, onde a participação só ocorreu 
mediante assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. 

Instrumentos

Escala de Personalidade com emojis
Trata-se de um instrumento de autorrelato com 25 

itens representados por emojis, utilizado para men-
surar os Cinco Grandes Fatores da Personalidade. É 
respondido numa escala tipo Likert de sete pontos, 
onde o participante deve indicar o quanto cada ima-
gem o representa. Uma versão preliminar foi testada 
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Escala de Personalidade com Emojis 

Análise de dados 
Foi utilizado o software JASP (2022) para reali-

zar as análises de dados. Inicialmente foi realizada 
uma análise fatorial confirmatória, observando-se 
os índices de adequação do modelo. Utilizando o 
estimador DWLS e 1000 reamostragens (bootstrap), 
foram observados os seguintes índices de ade-
quação: o χ2/gl (valores menores ou iguais a dois 
são o ideal), o Goodness-of-Fit Index e o Comparati-
ve Fit-Index (GFI e CFI consideram valores iguais ou 
acima de .90 como aceitáveis), o Root-Mean-Square 
Error of Approximation (RMSEA, valores até .08 são 
significativos) e o Root-Mean-Square-of-Residuals 
(RMSR), que aceita valores até .10 (Byrne, 2012; Hu 
& Bentler, 1999; Kline, 2016; Marôco, 2010).

Ademais, também foram realizadas: análises de 
confiabilidade, MANOVA  (para observar diferenças 
de gênero), e correlações bivariadas (para analisar 
as relações com a TIPI, outra medida dos Cinco 
Grandes Fatores), além de estatísticas descritivas 
para caracterizar a amostra. 

Resultados

Análise Fatorial Confirmatória
O modelo contendo todos os itens apresentou 

os seguintes índices de adequação para os cinco 
grandes fatores da personalidade: χ2/gl = 99; GFI = 
.96; CFI = .99; TLI = .99; RMSEA = .01 (IC 90% .01-.03); 
e SRMR = .06. Com exceção do fator conscienciosi-
dade, todos os fatores apresentaram confiabilidade 
acima de .70 (α Amabilidade = .88, ω Amabilidade 
= 89; α Extroversão = .87, ω Extroversão  = .87; α 
Neuroticismo = .86, ω Neuroticismo = .86; α Aber-
tura = .75, ω Abertura = .76; α Conscienciosidade 
= .59, ω Conscienciosidade = .61). A organização 
fatorial em detalhes, bem como a covariância dos 
fatores, pode ser observada na Figura 2.

MANOVA
Os resultados indicaram uma diferença signifi-

cativa entre homens e mulheres nos traços de per-
sonalidade (Λ de Wilks = .906; F[5, 228] = 4718; p 

= .001; η2 = .094). As participantes do sexo femini-
no apresentaram pontuações mais altas em todos 
os fatores, especialmente na amabilidade (média 
feminina = 579; média masculina = 516). Também 
foi conduzida uma ANOVA individual para cada 
variável, avaliada a um nível de significância de .01 
(correção de Bonferroni). Os resultados apontaram 
efeitos univariados apenas para a amabilidade (F[1, 
233] = 15,850; p = .001; η2 = .064) e a extroversão 
(F[1, 233] = 16950; p =.001; η2 =.068). 

Correlações Bivariadas
Finalmente, foram observadas as correlações 

entre os fatores da Escala e emojis e da TIPI. Como 
apontado pela Tabela 1, extroversão (r = .46; p < 
.01), amabilidade (r = .23; p < .01) e neuroticismo/
estabilidade (r = -.40; p < .01) apresentaram corre-
lações significativas dentre às duas escalas.

Discussão
O presente estudo objetivou apresentar evidên-

cias psicométricas da Escala de Personalidade com 
emojis, bem como observar suas relações com ca-
racterísticas sociodemográficas. De modo geral, foi 
possível observar que a estrutura fatorial proposta 
no estudo preliminar se manteve, demonstrando 
assim a validade e fidedignidade do instrumento. 
Também foram observadas diferenças de gênero 
nas respostas e correlações com outra medida cur-
ta de personalidade, que serão discutidas a seguir.

Inicialmente, é importante salientar que a escala 
apresentou índices de adequação do modelo que 
condizem com os valores estabelecidos pela lite-
ratura como psicometricamente satisfatórios (Byr-
ne, 2012; Hu & Bentler, 1999; Kline, 2016; Marôco, 
2010). Tratando da confiabilidade, amabilidade, ex-
troversão e neuroticismo apresentaram os maiores 
valores. Esses fatores também apresentaram corre-
lações significativas com os fatores da TIPI, outro 
instrumento de autorrelato que mensura os Big Five. 
Como apontado por Marengo et al. (2017) esses três 
traços podem ser mais facilmente representados por 
emojis por sua ligação mais direta com as emoções.
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Figura 2.  Organização Fatorial da Escalas
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A amabilidade apresentou como itens, de modo 
geral, expressões gentis de felicidade e corações, 
representando características como simpatia, 
afeição e calor emocional, presentes em pessoas 
com altos níveis desse traço (Crowe et al., 2017). Es-
tudos futuros podem ampliar a medida de modo 
a abranger outras características centrais do traço, 
como a tendência a comportamento pró-social, 
por exemplo. Contudo, destaca-se que apesar de 
se correlacionar significativamente com seu fator 
correspondente na TIPI, o tamanho de efeito foi 
consideravelmente menor que os observados para 
o neuroticismo e a extroversão.

Já o neuroticismo foi representado pelos emojis 
“expressão aliviada, porém triste”, “chorando”, “face 
perturbada”, “cabeça explodindo” e “face preocu-
pada”. Esse traço de personalidade tem como ca-
racterísticas à vulnerabilidade a afetos negativos, 
sintomas ansiosos e depressivos e a autoconsciên-
cia negativa (Kim et al., 2017). A extroversão, por 

outro lado, foi representada por expressões felizes, 
brincalhonas e divertidas, como o emoji rolando no 
chão e rindo, que retratam características da ex-
troversão como a tendência a experienciar afetos 
positivos e o entusiasmo (Lyon et al., 2020). Assim, 
a escala de emojis representa de maneira coerente 
aspectos centrais desses traços.

O traço de personalidade abertura à experiên-
cia foi caracterizada por emojis associados à arte e 
filmes, indo conforme a literatura sobre esse traço, 
que descreve pessoas com interesses diversificados 
e que valorizam experiências artísticas complexas 
(Nandi & Nicoletti, 2014). Apesar disso, não se ob-
servou uma correlação significativa entre o fator da 
escala de emojis e o da TIPI para esse traço de per-
sonalidade. Uma explicação para esses resultados 
é que, enquanto os itens da escala de emojis tem 
como foco a faceta de interesses artísticos desse 
traço, a TIPI destaca o pensamento não convencio-
nal e a complexidade (Cheek & Norem, 2020; Gos-

Média
(DP)

Idade AbTI CoTI ExTI AmTI EsTI

AbEM 4.70
(1.26)

-.06 .08 .04 .08 -.06 -.23**

CoEM 4.81
(1.17)

-.03 .06 .11 .02 -.01 -.02

ExEM 5.05
(1.32)

-.05 .21** .06 .46** .20** -.14*

AmEM 5.57
(1.18)

.04 -.01 .15* .10 .23** .04

NeEM 4.17
(1.32)

-.10 -.12 -.29** -.10 -.20** -.40**

Nota. AbEM: Abertura - Escala de emojis; CoEM: Conscienciosidade - Escala de emojis; ExEM: Extroversão 
- Escala de emojis; AmEM: Amabilidade - Escala de emojis; NeEM: Neuroticismo - Escala de emojis; AbTI: 
Abertura - TIPI; CoEM: Conscienciosidade - TIPI; ExTI: Extroversão - TIPI; AmTI: Amabilidade - TIPI; EsTI: 
Estabilidade emocional - TIPI.
* = p < .05; ** = p < .01.

Tabela 1.  Correlações Bivariadas  
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ling et al., 2003). Nesse sentido, estudos posteriores 
podem comparar a medida com outras escalas de 
abertura que abordem características similares, es-
pecificamente a faceta estética do traço (interesse 
em arte, poesia, música e afins) (Woo et al., 2013).

Uma explicação similar pode ser proposta para 
a ausência de relação entre os dois fatores que 
mensuraram a conscienciosidade, já que a TIPI tem 
como foco a organização e a autodisciplina, duas 
questões complexas de representar através de ima-
gens simples (Gosling et al., 2003). Esse também foi 
o único fator da escala de emojis que apresentou 
um índice de confiabilidade abaixo de .70.

Investigações posteriores podem investigar a 
necessidade de adicionar ou substituir emojis ao 
item, de modo a caracterizar mais propriamente as 
facetas do traço, como à orientação a cumprir as 
regras e o autocontrole (Schmidt et al., 2018). Ape-
sar disso, é importante salientar que a quantidade 
de itens de uma escala/fator também impacta os 
valores observados em índices de confiabilidade 
(Gadermann et al., 2012).

Uma última explicação pode ser proposta consi-
derando a alta covariância entre os fatores abertu-
ra e conscienciosidade na escala desenvolvida: am-
bos os fatores também não se relacionam a seus 
equivalentes na TIPI, como previamente discutido. 
Uma explicação é que alguns dos emojis utilizados 
para representar a conscienciosidade (a lupa e o 
balão de pensamento) podem também ser inter-
pretados como aspectos da abertura, como a cu-
riosidade e a ingenuidade (Woo et al., 2013). Essa 
possibilidade pode ser investigada por estudos 
posteriores, e caso necessário, ajustes nos emojis 
podem ser realizados.

Adicionalmente, analisou-se a diferença entre 
participantes homens e mulheres para a Escala de 
Personalidade com emojis, observando-se efeitos 
univariados para a amabilidade e a extroversão, 
com as mulheres pontuando mais alto em ambos 
os fatores. Esses resultados vão de acordo com da-
dos obtidos com outras medidas dos Big Five, como 
apontado por Weisberg et al. (2011), trazendo mais 

evidências da adequabilidade da medida apresen-
tada no presente estudo.

Apesar dos resultados aqui apresentados ex-
pandirem tentativas prévias de utilização de emojis 
para mensuração da personalidade, o estudo não 
está livre de limitações. A primeira delas diz res-
peito a amostra utilizada, não-probabilística por 
conveniência, que dificulta a generalização dos da-
dos. Além disso, poderia ter-se investigado se a fre-
quência que os participantes utilizavam emojis em 
suas interações virtuais se relacionava a forma que 
respondiam à escala. 

Outra limitação foi o fato do desenvolvimento 
da escala focar nas características gerais dos Big 
Five, não abordando suas facetas específicas: ape-
sar dessa abordagem gerar mais facilmente um 
instrumento breve para mensurar todos os cinco 
traços em pesquisas maiores, estudos futuros po-
dem desenvolver medidas mais detalhadas usando 
esses resultados como base. Por outro lado, a esca-
la em seu formato atual pode ser utilizado em pes-
quisas que necessitem de uma medida mais curta, 
seja pelo público-alvo (e.g., adolescentes) ou quan-
tidade de variáveis envolvidas.

Uma última questão, já discutida anteriormente, é 
que a validade convergente foi testada apenas com 
uma medida de personalidade, a TIPI, que por sua 
natureza ainda mais breve que o instrumento desen-
volvido, pode ter enviesado as correlações entre às 
duas medidas. Estudos futuros podem comparar o 
instrumento com escalas mais extensas já validadas 
no mesmo contexto, como o Big Five Inventory-44 
(que passou por uma reavaliação de sua validade 
recentemente, por Mastrascusa et al., 2023).

A mensuração psicológica necessita de adap-
tações para os diferentes contextos, de modo a afe-
rir seus construtos de interesse de formas claras e 
acessíveis para o público-alvo. No que diz respei-
to a medidas de personalidade, soluções além do 
autorrelato tradicional são cada vez mais buscadas. 
Apesar disso, o cuidado para se assegurar que as di-
ferenças individuais são de fato abordadas por técni-
cas alternativas é necessário. Desse modo, espera-se 
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